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Aos nove dias do mês de junho do ano de 2025, em sua sede localizada à R. Antônio Ataíde, 686 - Centro 
de Vila Velha, reuniu-se a Câmara Municipal de Vila Velha, sob a Presidência do Vereador Osvaldo 
Maturano e secretaria dos Srs. Edis Léo Pindoba e Ana Carolyna Caldeira Moura respectivamente 1º e 2º 
Secretários. Registradas as presenças dos Srs. Edis Ademir Ferreira Pontini, Adriana Meireles, Alexsandro 
Riguete Recepute, Devacir Rabello da Silva, Devanir Ferreira, Fabiano Oliveira, Flavio de Souza Pires, 
George Alves, Hércules Silveira, Ivan Carlini, Jonimar Santos Oliveira, Patrícia Crizanto da Silva, Patrick da 
Silva Oliveira, Rafael Primo Turra, Renzo Ramalho Mendes, Rogério Cardoso Silveira, Thiago Lima Silva 
Henker e Welber Luiz de Souza. Havendo quorum regimental para a abertura da Sessão, o Presidente 
solicitou ao Vereador Welber Luiz de Souza que fizesse a leitura de um texto bíblico, em atendimento ao 
que preceitua a Resolução nº 480/97, o que foi feito de imediato. Prosseguindo, o Presidente solicitou ao 
2º Secretário que fizesse a leitura da Ata da Sessão anterior, que depois de lida e discutida, foi aprovada 
por unanimidade dos Vereadores presentes. A seguir, o Presidente solicitou ao 1º Secretário que fizesse a 
leitura dos Expedientes. EXPEDIENTE EXTERNO: Não houve. EXPEDIENTE INTERNO: Projeto de Lei 
protocolizado sob o número 1981/25, de iniciativa do Vereador Jonimar Santos, que “Declara de Utilidade 
Pública o Instituto Social Monte Sião – ISSI, e dá outras providências”. DESPACHO: À Secretaria Legislativa 
para tramitação regimental. Moção de Aplauso protocolizada sob o número 2071/25, de autoria do 
Vereador Osvaldo Maturano, contendo proposição que visa homenagear ao Capitão de Corveta e Chefe do 
Departamento de Ensino da EAMES, Sr. Aury Laruchewski. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para 
tramitação regimental. Voto de pesar protocolizado sob o número 2074/25, de iniciativa do Vereador 
Renzo Mendes, pelo falecimento da Sra. Maria do Carmo Cyriano. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para 
providências regimentais. Indicações protocolizadas sob os números 2077/25, 2084/25 e 2098/25, de 
iniciativa do Vereador George Alves, requerendo envio de expedientes ao Prefeito Municipal. DESPACHO: 
À Secretaria Legislativa para providências regimentais. Requerimento protocolizado sob o número 
2078/25, de iniciativa do Vereador Pastor Fabiano, requerendo envio de pedido de informação à Secretaria 
Municipal de Serviços Urbanos. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para tramitação regimental. Projeto de 
Lei protocolizado sob o número 2082/25, de iniciativa da Vereadora Carol Caldeira, que “Institui no 
Município de Vila Velha o ‘Dia Municipal do Professor de Kickboxing’ e dá outras providências”. 
DESPACHO: À Secretaria Legislativa para tramitação regimental. Moções de Aplausos protocolizadas sob os 
números 2086/25, 2087/25 e 2088/25, de autoria da Vereadora Patricia Crizanto, contendo proposições 
que visam homenagear ao Sr. Roberto Simões, Sr. João Luiz Giurizato Silva Júnior e à Empresa BBV BIG 
BAG. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para tramitação regimental. Moção de Aplauso protocolizada sob 
o número 2090/25, de autoria do Vereador Osvaldo Maturano, contendo proposição que visa homenagear 
ao Sr. Elson Lacerda da Fonseca. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para tramitação regimental. Projeto 
de Decreto Legislativo protocolizado sob o número 2091/25, de iniciativa do Vereador Alex Recepute, que 
“Institui, no âmbito da Câmara Municipal de Vila Velha, a ‘Frente Parlamentar de Defesa do Conselho 
Comunitário e das Associações e Movimentos Populares de Vila Velha’, e dá outras providências”. 
DESPACHO: À Secretaria Legislativa para tramitação regimental. Indicações protocolizadas sob os números 
2092/25, 2131/25, 2132/25, 2135/25 e 2136/25 de iniciativa do Vereador Ademir Pontini, requerendo 
envio de expedientes ao Prefeito Municipal. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para providências 
regimentais. Processo protocolizado sob o número 2093/25, de iniciativa da Vereadora Adriana Meireles, 
requerendo o espaço da Tribuna Livre da Sessão Ordinária do dia 01 de outubro de 2025. DESPACHO: À 
Secretaria Legislativa para providências regimentais. Indicações protocolizadas sob os números 2095/25 e 
2096/25, de iniciativa do Vereador Thiagão Henker, requerendo envio de expedientes ao Prefeito 
Municipal. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para providências regimentais. Indicações protocolizadas 
sob os números 2099/25 e 2100/25, de iniciativa do Vereador Pastor Fabiano, requerendo envio de 
expedientes à Secretária Municipal de Obras e Projetos Estruturantes. DESPACHO: À Secretaria Legislativa 
para providências regimentais. Indicações protocolizadas sob os números 2102/25, 2103/25, 2104/25 e 
2105/25, 2112/25, 2113/25, 2114/25, 2115/25, 2116/25, 2117/25, 2118/25 e 2119/25 de iniciativa do 
Vereador Alex Recepute, requerendo envio de expedientes ao Prefeito Municipal. DESPACHO: À Secretaria 
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Legislativa para providências regimentais. Voto de pesar protocolizado sob o número 2106/25, de iniciativa 
do Vereador Osvaldo Maturano, pelo falecimento do Sr. José Roberto Costa. DESPACHO: À Secretaria 
Legislativa para providências regimentais. Moções de Aplausos protocolizadas sob os números 2120/25 e 
2121/25, de autoria do Vereador Renzo Mendes, contendo proposições que visam homenagear ao Sr. Eli 
Jorge Ruela e ao Sr. Josenildo da Silva Jordão. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para tramitação 
regimental. Voto de pesar protocolizado sob o número 2129/25 de iniciativa da Vereadora Patricia 
Crizanto, pelo falecimento do Sr. Aníbal Inocêncio. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para providências 
regimentais. Projeto de Lei protocolizado sob o número 2128/25, de iniciativa da Vereadora Patricia 
Crizanto, que “Institui no Calendário Oficial de Eventos do Município de Vila Velha o “Dia da Pessoa 
Trancista” e dá outras providências”. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para tramitação regimental. 
Moção de Aplauso protocolizada sob o número 2134/25, de autoria do Vereador Flavio Pires, contendo 
proposição que visa homenagear ao Paulo Victor Queiroz de Souza. DESPACHO: À Secretaria Legislativa 
para tramitação regimental. Encerrada a leitura dos Expedientes o Presidente solicitou ao 2º Secretário 
que fizesse a chamada dos Oradores Inscritos. 1º Orador: Vereador Rafael Primo que cedeu 5 (cinco) 
minutos do seu tempo à Vereadora Patrícia Crizanto e utilizou os 10 (dez) minutos iniciais. O Vereador 
Rafael Primo iniciou sua fala desejando boa tarde a todos os presentes, incluindo aqueles que 
acompanhavam a sessão de casa, o público presente na galeria, seus nobres pares, e, em nome do 
presidente, cumprimentou a mesa e os servidores da Casa. Em seguida, afirmou que faria uma tarefa 
frequentemente ensinada pelos partidos de esquerda, especialmente a análise de conjuntura, com a qual 
esses partidos contribuem de forma significativa. Disse que iniciaria sua fala abordando a conjuntura 
internacional, lamentando profundamente o cenário atual que é marcado por transtornos provocados por 
uma política de ódio, perseguição e desvalorização do trabalhador. Ressaltou que os imigrantes nos 
Estados Unidos, essencialmente trabalhadores, estariam sendo tratados como animais, sendo caçados 
para fins de deportação, o que seria algo extremamente triste de se testemunhar. Declarou, entretanto, 
que respeitava a soberania daquele país e reconhecia que o presidente norte-americano havia sido 
democraticamente eleito, o que não impediria que se torcesse por um futuro melhor tanto para os 
americanos quanto para os imigrantes que tanto colaboram com aquela nação. Prosseguiu tratando da 
política nacional, mencionando que, naquele dia, teve início mais uma fase do julgamento relativo aos atos 
golpistas de 8 de janeiro. Declarou desejar apenas fazer uma consideração sobre o fato de que Mauro Cid 
mais uma vez confirmou ter recebido do General Braga Netto uma quantia em dinheiro dentro de uma 
caixa de vinho, com a finalidade de manter os acampamentos, estimular pessoas inocentes e enganar 
cidadãos com convicções políticas, induzindo-os à prática de crimes. O orador ressaltou que, nesse caso, 
sempre procurou separar cuidadosamente e com zelo aqueles que mandaram e aqueles que foram 
enganados no processo dos atos antidemocráticos, salientando que, ainda que todos tenham cometido 
erros, espera que cada um seja punido de forma proporcional. Posteriormente, abordou a conjuntura 
estadual, declarando estar impressionado com o número de entregas e anúncios feitos pelo Governador e 
pelo Vice-Governador Ricardo Ferraço. especialmente no que diz respeito ao respeito ao cronograma do 
planejamento do governo do estado. Destacou que esse planejamento era transparente, público, acessível 
em forma de documentos, permitindo que qualquer cidadão compreendesse as ações previstas para o mês 
seguinte, para o ano seguinte e para os anos seguintes. Afirmou que o governo estadual trabalha com uma 
gestão de projetos muito eficaz. Acrescentou que, em passado recente, havia contribuído para a 
construção do planejamento plurianual e expressou sua gratidão por ter tido essa oportunidade. Na 
sequência, passou a tratar da realidade municipal de Vila Velha. Informou que, ao acordar, consultou o 
sistema e acompanhou integralmente pelo YouTube o discurso do Vereador Ademir Pontini, embora já 
tivesse se retirado do ambiente físico da Câmara. Comentou o trecho do discurso em que o referido 
Vereador afirmara que duas ou três pessoas não poderiam parar o município, e, em resposta, declarou 
que, se todo o município estivesse incorrendo em uma ilegalidade e apenas uma pessoa estivesse 
cobrando a legalidade, essa pessoa sim poderia paralisar o município com o apoio dos órgãos de controle. 
Afirmou que isso se chama lei e estado democrático de direito. Disse que, com base nesses princípios, 
vinha acompanhando com atenção as ações do Prefeito Arnaldinho Borgo. Relatou que, naquele dia, no 
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auge da democracia, o prefeito teria proposto uma emenda à Lei Ordinária do município com o objetivo de 
extinguir uma das Conferências de Saúde, restando apenas uma a cada quatro anos, eliminando as duas 
que não foram realizadas. Declarou que a situação da Saúde de Vila Velha ainda estava em análise, mas 
alertou que o sinal amarelo já estava aceso e poderia se tornar vermelho. Alegou que as contas da Saúde 
apresentavam problemas sérios, mais graves do que vinha sendo comentado, apontando a falta de 
medicamentos e contratos com Organizações Sociais que precisavam ser revistos e seriam apreciados pelo 
Tribunal de Contas. Dirigiu-se novamente ao Vereador Ademir Pontini, ressaltando que não fazia 
observações de maneira pessoal, mas que, na condição de líder da Comissão de Finanças, era importante 
compreender que o dinheiro público não pertence ao Prefeito, mas sim a todos os cidadãos, inclusive a ele 
próprio e aos demais Vereadores. Afirmou que o Prefeito, no auge de sua arrogância estaria tentando 
impor a esta Casa um remanejamento orçamentário irrestrito de 100% do orçamento municipal, o que 
considerou um desrespeito com o cidadão de Vila Velha. Reiterou que o Prefeito não conseguiria 
desrespeitar a Câmara, nem desconsiderar os votos dos Vereadores, tampouco o seu próprio voto. 
Enfatizou que o Poder Legislativo não é um órgão acessório ou de menor importância, e sim um poder 
fiscalizador, integrante de um sistema de equilíbrio, autorregulação e cooperação entre os poderes. 
Afirmou que o Presidente da Câmara é tão presidente de um poder quanto o Prefeito, que exerce a chefia 
de outro poder, e que esta Casa não poderia, de forma alguma, se acovardar ou abrir mão de sua 
responsabilidade institucional. Mencionou os nomes de possíveis candidatos à Assembleia Legislativa, 
como Léo Pindoba, Doutor Hércules, Pastor Fabiano e outros que já sinalizaram interesse em disputar uma 
vaga de Deputado Estadual, questionando como poderiam exercer plenamente a vereança se estivessem 
sendo impedidos ou se não tivessem protagonismo. Afirmou que, para o Prefeito remanejar recursos de 
uma rubrica para outra, seria necessário submeter o pedido à apreciação da Câmara, conforme determina 
a legislação. Informou ainda que várias emendas estavam sendo elaboradas para a Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO), com muito cuidado e com a participação de pessoas capacitadas, não apenas por 
ele, mas por toda sua equipe, a qual elogiou. Declarou que o Prefeito Arnaldinho Borgo não havia deixado 
claro onde os recursos seriam aplicados, em quais regiões da cidade, qual seria o objetivo dos 
investimentos, tampouco qual seria a meta de desenvolvimento para Vila Velha. Sugeriu que o Prefeito 
talvez estivesse contando com o saneamento realizado pelo Governo do Estado, mas destacou que é 
obrigação do município definir metas claras, como por exemplo a previsão de universalização do 
saneamento e o percentual de cobertura previsto para cada período. Concluiu afirmando que o município 
de Vila Velha não é o quintal do Prefeito, e que este deve cumprir os compromissos assumidos com a 
população, sendo os Vereadores os legítimos representantes do povo. Disse ainda que, caso o Prefeito 
imaginasse que poderia comandar o município apenas por meio de mensagens de WhatsApp enquanto 
viajava pelo Espírito Santo, estaria enganado. Declarou que não desejava ter que solicitar a folha de 
frequência do prefeito a esta Casa para verificar se ele estava cumprindo sua função em Vila Velha, 
considerando essa uma tarefa indigna. Afirmou, contudo, que acreditava ser necessário repensar a relação 
entre o Legislativo e o Executivo, e que essa relação deveria se basear no respeito e na cooperação. 
Finalizou deixando os alertas e solicitando que os vídeos mencionados fossem revistos, reforçando que a 
situação da Saúde no município encontrava-se em estado de alerta amarelo. Desejou, por fim, uma ótima 
tarde a todos e todas. A Vereadora Patrícia Crizanto iniciou sua fala desejando boa tarde a todos. 
Agradeceu a Deus pela oportunidade de estarem mais uma vez presentes na Tribuna daquela Casa, sede 
do Poder Legislativo Municipal. Cumprimentou todos os presentes na galeria e aqueles que 
acompanhavam a sessão por meio da transmissão ao vivo, fazendo uma menção especial a seus pais e a 
seu esposo, que, mesmo no trabalho, acompanhava a sessão. Ressaltou ser muito importante que a 
população de Vila Velha, no Estado do Espírito Santo, acompanhe as ações realizadas por aquela Casa 
Legislativa. Prosseguiu mencionando que, naquele dia 9 de junho, comemorava-se o “Dia Nacional da 
Música Gospel”, data instituída por lei sancionada no ano anterior. Explicou que essa lei também 
homenageava o aniversário da missionária Frida Maria Strandberg Vingren, responsável pela tradução de 
mais de vinte hinos da Harpa Cristã. Destinou sua homenagem a todos os cantores gospel, ressaltando que 
esses artistas têm como finalidade alcançar vidas por meio dos louvores. Destacou que, no Estado do 
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Espírito Santo, há muitos nomes importantes na música gospel, citando como exemplo a cantora Lauriete e 
o pastor Ronan Sabadini — este último já havia sido homenageado nesta Casa. Acrescentou que há muitos 
outros que contribuem para que a palavra do Senhor seja levada até as pessoas por meio dos louvores. 
Parabenizou a todos e desejou bênçãos de Deus sobre suas vidas. Por fim, agradeceu ao Vereador Rafael 
Primo por ter cedido alguns minutos de sua fala para que pudesse prestar homenagens a pessoas que 
trazem consigo uma bagagem de trabalho importante para os munícipes "Canela Verde". Em seguida, 
procedeu a entrega de Moção de Aplausos à Sra. Silvana Manfredini Simões, Bancária e Advogada; ao Sr. 
Roberto Simões, Colaborador e apoiador do “Movimento Libertas” que luta contra a violência sofrida pelas 
mulheres; ao Sr. Amâncio Tadeu Dias da Fonseca, Corretor; e à Sra. Fernanda Coelho, que atua no mercado 
imobiliário. 2º Orador: Vereador Welber da Segurança, declinou. 3º Orador: Vereadora Carol Caldeira 
iniciou sua fala desejando boa tarde a todos e a todos que acompanhavam a sessão por meio do YouTube. 
Como de costume, enviou um beijo ao jovem Guilherme, mencionando que, se ele ainda não havia 
chegado, já estaria a caminho de São Paulo, onde daria continuidade ao seu tratamento. Informou que 
utilizaria a Tribuna daquela Casa Legislativa para prestar uma homenagem especial, dirigindo-se ao 
Vereador Thiagão Henker, solicitando que este comungasse com ele naquele momento, pois convidaria 
três atletas da academia do Professor Júnior Oca, atuante na área do jiu-jitsu, área também de atuação do 
Vereador mencionado. Demonstrou convicção de que o Vereador Thiagão Henker, que usava naquele 
momento um boné com os dizeres "Mulheres no Tatame", compreenderia a importância da homenagem, 
comentando de forma descontraída que, a cada Projeto de Lei que apresentasse, provavelmente usaria um 
novo boné, em referência à causa que defendesse. Dirigiu-se aos jovens, às famílias e, em especial, ao 
Senhor Silas, pai das atletas, pedindo que ele levasse suas filhas ao Plenário, destacando que as meninas 
eram irmãs e campeãs. Declarou que sequer conseguia mencionar todos os títulos conquistados por elas, 
nem listar os campeonatos dos quais haviam participado, por serem muitos. Aproveitou o momento para 
reforçar um ponto que já havia defendido anteriormente nesta Casa de Leis: que os atletas do município 
de Vila Velha precisavam ser vistos e reconhecidos. Disse que as pessoas precisavam compreender o que 
queria dizer quando apontava, por exemplo, o tamanho de uma menina tão jovem que, apesar disso, já 
havia vencido diversos combates no tatame. Destacou que, ao dar visibilidade àquelas atletas e suas irmãs, 
a Câmara de Vila Velha também dava visibilidade às suas famílias e às dificuldades enfrentadas por esses 
jovens para se deslocarem de Vila Velha para outras regiões do país em busca de competir. Questionou de 
forma retórica se estava dizendo alguma mentira, dirigindo-se ao pai das atletas, que confirmou com sua 
presença a veracidade da afirmação. Relatou que frequentemente via o Professor Oca compartilhando 
rifas em redes sociais para auxiliar nas despesas do atleta Heitor, e afirmou ter certeza de que o pai das 
meninas passava pela mesma realidade. Disse que estavam ali justamente para contribuir com essas 
situações. Explicou que mencionava isso porque, quando um atleta atinge o nível nacional ou conquista 
uma medalha olímpica — com cobertura da imprensa e reconhecimento nacional —, é comum que receba 
homenagens em carro de bombeiro, com a bandeira do Brasil, celebrando as conquistas. No entanto, o 
reconhecimento real deve ocorrer desde o início da trajetória, no momento em que o atleta precisa de 
incentivo e apoio para chegar a esse patamar. Acrescentou que, quando aquelas meninas fossem famosas 
— e afirmou ter certeza de que seriam —, todos iriam querer ter uma foto delas no início da carreira, 
mencionar as rifas que foram vendidas para que elas pudessem participar de campeonatos, pois naquele 
momento seria fácil apoiá-las. Destacou que, naquele momento, havia uma obrigação, enquanto agente 
político, de trazer os atletas para dentro da Casa de Leis, levá-los ao gabinete do Prefeito, apresentá-los à 
Secretaria de Esportes e exaltar o trabalho das famílias. Declarou que, se não fosse pelo esforço, dedicação 
e união da família, aquelas meninas não teriam alcançado tantas medalhas. Parabenizou o Senhor Silas 
como pai, e dirigiu-se às atletas com votos de sucesso, dizendo que continuassem assim, pois serviam de 
inspiração para outras meninas de suas idades. Finalizou sua fala destacando que o Vereador George Alves 
sempre reforçava naquela Câmara a importância do esporte como ferramenta de salvação de vidas, o que 
justificava o trabalho de levar o esporte para dentro das escolas de Vila Velha. Em seguida, procedeu a 
entrega de Moção de Aplausos às jovens Manuella de Oliveira Kulzer, Atleta; Rafaella de Oliveira Kulzer, 
Atleta; e Gabriella de Oliveira Kulzer, Atleta. Posteriormente, declarou ser uma honra poder prestar 
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homenagens, afirmando que esse era justamente o papel que lhe cabia exercer como parlamentar. 
Informou que, naquele momento, passaria a tratar sobre esporte, mais especificamente sobre duas 
pessoas de quem já ouvira falar há bastante tempo, mas que conhecera pessoalmente apenas 
recentemente. Disse que, ao escutar a história dessas pessoas — especialmente por serem oriundas da 
Região 5 —, refletiu profundamente, como faz diariamente, sobre o verdadeiro motivo de estar ali como 
representante política do município de Vila Velha, exercendo o mandato de Vereadora. Reafirmou que, 
conforme costuma dizer, os Vereadores não estão ali para mudar o sistema, mas sim para utilizá-lo em 
benefício das pessoas, da sociedade, oferecendo sua contribuição nesse processo. Relatou que, ao 
conhecer essas duas pessoas, decidiu elaborar uma Moção de Aplauso e convidá-las para comparecer à 
Câmara a fim de receber a homenagem. Justificou a importância do reconhecimento destacando a 
dificuldade de projetos sociais se manterem ativos nas comunidades onde surgem. Explicou que tais 
projetos geralmente iniciam com grande entusiasmo por parte dos envolvidos, demonstrando dedicação e 
carinho, mas que, ao longo do tempo, acabam se encerrando. Indagou de forma retórica quantos projetos 
sociais já se viu começarem com disposição e boa vontade, mas que, com o tempo, cessaram suas 
atividades. Ressaltou que isso ocorre porque é muito difícil mantê-los em funcionamento, pois demandam 
recursos financeiros, investimentos, patrocínios e apoios diversos. Acrescentou que a própria pessoa 
responsável pelo projeto, sozinha, não consegue arcar com todas as despesas necessárias à sua 
manutenção. Ao tratar de projetos voltados para a juventude — especialmente jovens que muitas vezes se 
veem excluídos de determinados espaços da sociedade —, afirmou que é ainda mais relevante reconhecer 
iniciativas que acolhem esses jovens, se preocupam com suas trajetórias e buscam integrá-los por meio do 
esporte. Mencionou, nesse contexto, o trabalho desenvolvido por um time com esse perfil e, então, 
anunciou que faria o chamado à frente da jovem Daniele, e também de Jeferson. Acrescentou que esses 
dois jovens são os responsáveis pelo projeto, e que tudo teve início, segundo ela, com o que começou 
como uma brincadeira. Leu um texto escrito pela Daniele que explicava o projeto, seguinte: “O Projeto 
ULTRA NEX de vôlei, começou como uma simples brincadeira entre amigos, mais logo se transformou em 
algo maior. O que era só diversão, virou uma necessidade de treinar sério, montar um time de verdade, 
buscar uniformes e até participar de competições. Tudo isso sem nenhum tipo de ajuda de fora. O ULTRA 
NEX é feito pelos próprios alunos e pelos responsáveis, Daniela e Jefferson, que sempre acreditaram na 
força desse trabalho. Ao longo dos anos. A quadra do Tuffy  Nader, na Barra do Jucú, virou o nosso lugar de 
treino e de construção de sonhos. Hoje, o ULTRA NEX vôlei atende mais de 35 adolescentes, meninos e 
meninas entre 14 e 23 anos. E já nos levou até para a competições fora do estado. O esporte tem um 
impacto imenso na vida de cada um desses jovens. Ensina valores como disciplina, respeito, amizade e 
superação. Cada treino é mais do que só um jogo. É um espaço de apoio, crescimento e descobertas. Para 
nós que fazemos parte dessa história, é gratificante ver como o ULTRA NEX vôlei tem transformado vidas e 
mostrado que, com união e amor, podemos chegar muito longe dentro e fora das quadras”. Em seguida, 
solicitou informações sobre o nome do advogado que faz parte do grupo mencionado e relatou ter 
conhecido o advogado Cleiton em uma reunião anterior da qual participaram juntos. Destacou que a 
história de Cleiton é bastante significativa, tendo ele mesmo declarado, em sua fala, que tinha tudo para 
dar errado em sua trajetória. No entanto, hoje atua como advogado e trabalha em benefício de sua família. 
Ressaltou que Cleiton afirmou ser o único da família com curso superior, tendo iniciado apenas com o 
ensino básico. Indagou sobre o significado disso, afirmando que, seja na periferia, na favela ou como 
queiram chamar, existem pessoas que se preocupam com outras pessoas. Parabenizou tanto Daniele 
quanto Jefferson, além do advogado Cleiton, destacando que são jovens com histórias marcantes, que se 
dedicam ao diálogo com outros jovens, oferecendo conselhos e incentivando-os a não desistirem. 
Informou que muitos desses jovens não moram mais com seus pais e, mesmo assim, contam com a 
atenção e o cuidado de Daniele, Jefferson e Cleiton, que demonstram verdadeiro interesse pelas pessoas. 
Pontuou, com base em texto anterior, que o trabalho realizado por esses jovens não se resume apenas a 
jogar vôlei ou treinar, mas a se importar com quem está presente, a perceber a ausência de alguém, a 
compreender os motivos pelos quais deixaram de treinar. Relatou que os treinos chegaram a ser 
transferidos para a quadra de Santa Paula, pois não estavam utilizando mais a quadra Tuffy Nader, fato 
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que gerou preocupação com a segurança dos jovens. Destacou que não se pode continuar treinando em 
locais abertos, pois há riscos no retorno para casa e as mães dos jovens ficam apreensivas. Dirigindo-se a 
Daniele, pediu que ela não desista. Em seguida, fez um apelo aos colegas Vereadores, informando que os 
jovens irão competir fora do estado, em Caeté, Minas Gerais, e ressaltou que não possuem qualquer tipo 
de ajuda: nem financeira, nem apoio institucional, tampouco patrocínio. Questionou como a sociedade, os 
políticos, os empresários e todos os responsáveis esperam que atletas como esses tenham destaque se 
não recebem nenhum tipo de suporte. Solicitou que fosse feito um orçamento, o qual encaminharia aos 
Vereadores com o intuito de solicitar auxílio. Declarou ter certeza de que todos cooperariam, uma vez que 
já há apoio por parte dos parlamentares. Manifestou honra em entregar a homenagem ao grupo, com 
muito orgulho, enfatizando que são representantes da Região 5. Parabenizou não apenas o projeto social 
em questão, mas todos os projetos sociais da Grande Vila Velha, da Região 5 e das demais regiões do 
município, os quais resistem às dificuldades e continuam a existir por força das pessoas que os conduzem. 
Reafirmou seu apoio, colocando-se à disposição como Vereadora e representante desta Casa de Leis, e 
afirmou acreditar que diversos colegas compartilham do mesmo sentimento. Parabenizou a Daniele e o 
Jefferson, encorajando-os a seguirem o caminho que estão trilhando, pensando na política e não na 
politicagem, como já haviam conversado anteriormente. Em seguida, procedeu a entrega de Moção de 
Aplausos à Sra. Daniele e ao Sr. Jeferson, ambos do Projeto ULTRA NEX, time de vôlei. Ao final de sua fala, 
agradeceu a todos que a ouviram até aquele momento, reforçando que esse era o papel dos 
parlamentares: dialogar com a sociedade. Ressaltou que seu gabinete permanece de portas abertas e 
afirmou que seguiria firme no rumo certo. Encerrou agradecendo. Findo o tempo destinado aos Oradores 
Inscritos, a Presidência solicitou aos Srs. Vereadores que procedessem à recomposição de quorum para dar 
início à Pauta da Ordem do Dia, sendo registradas as presenças de 19 (dezenove) Srs. Vereadores. Havendo 
quorum, o Presidente solicitou ao 1º Secretário que fizesse a leitura dos processos constantes da PAUTA 
DA ORDEM DO DIA. DISCUSSÃO e VOTAÇÃO: (em regime de urgência) Processo protocolado sob o nº 
1402/25, de autoria do Vereador Alex Recepute, contendo Projeto de Lei que institui no município de Vila 
Velha o “Dia D Terrão”, e dá outras providências. Já constando a matéria com o parecer da Comissão de 
Justiça, que opina por sua legalidade e constiticionalidade, foram então convocadas as Comissões de 
Administração e de Finanças para oferecerem pareceres verbais em plenário, tendo ambas opinado por 
sua aprovação. Colocados em discussão os referidos pareceres, não houve quem quisesse discuti-los. 
Colocada em discussão a matéria, não houve quem quisesse discuti-la. Colocada em votação, foi a mesma 
aprovada com 19 (dezenove) votos favoráveis. O Vereador Alex Recepute justificou o voto. DESPACHO: À 
Secretaria Legislativa para elaborar o Autógrafo de Lei. DISCUSSÃO e VOTAÇÃO: (em regime de urgência) 
Processo protocolado sob o nº 1592/25, de autoria do Vereador Ademir Pontini, contendo Projeto de Lei 
que institui o Programa Municipal de Educação no Trânsito “Pedala Legal”, voltado à conscientização e 
prevenção de acidentes com bicicletas elétricas no Município de Vila Velha/ES, e dá outras providências”. 
Já constando a matéria com o parecer da Comissão de Justiça, que opina por sua legalidade e 
constiticionalidade, foram então convocadas as Comissões de Administração e de Finanças para 
oferecerem pareceres verbais em plenário, tendo ambas opinado por sua aprovação. Colocados em 
discussão os referidos pareceres, não houve quem quisesse discuti-los. Colocada em discussão a matéria, 
não houve quem quisesse discuti-la. Colocada em votação, foi a mesma aprovada com 19 (dezenove) votos 
favoráveis. O Vereador Ademir Pontini justificou o voto. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para elaborar 
o Autógrafo de Lei. DISCUSSÃO e VOTAÇÃO: (em regime de urgência) Processo protocolado sob o nº 
1604/25, de autoria da Vereadora Adriana Meireles, contendo Projeto de Lei que que institui na rede 
pública de ensino do município de Vila Velha o “Programa Municipal de Prevenção aos Efeitos Nocivos do 
Uso Excessivo de Telas por Crianças e Adolescentes”, e dá outras providências. Já constando a matéria com 
o parecer da Comissão de Justiça, que opina por sua legalidade e constiticionalidade, foram então 
convocadas as Comissões de Educação e de Finanças para oferecerem pareceres verbais em plenário, 
tendo ambas opinado por sua aprovação. Colocados em discussão os referidos pareceres, não houve quem 
quisesse discuti-los. Colocada em discussão a matéria, foi a mesma discutida pela Vereadora Adriana 
Meireles. Colocada em votação, foi a mesma aprovada com 17 (dezessete) votos favoráveis. DESPACHO: À 
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Secretaria Legislativa para elaborar o Autógrafo de Lei. 1ª DISCUSSÃO: (do parecer da Comissão de 
Justiça) Processo protocolado sob o nº 1807/25, de autoria do Vereador Ademir Pontini, contendo Projeto 
de Lei que denomina de “ADOLAR VENTURIM - SEU CHICO” o futuro Parque Linear a ser construído ao 
longo do Canal Bigossi, entre os bairros Cristóvão Colombo e Ilha dos Ayres, neste município. Colocado em 
discussão o parecer da Comissão de Justiça, que opina pela legalidade da matéria, não houve quem 
quisesse discuti-lo. DESPACHO: Encaminhe-se às demais comissões para emissão de pareceres. EM PAUTA 
PARA RECEBIMENTO DE EMENDAS: (1ª sessão) Processo protocolado sob o nº 2019/25, de autoria do 
Prefeito Municipal, contendo Projeto de Emenda À Lei Orgânica Municipal que dá nova redação ao art. 20 
do Ato das Disposições Finais e Transitórias da Lei Orgânica do Município de Vila Velha, para adequar a 
periodicidade do prazo para convocação da Conferência Municipal de Saúde. Não foi apresentada qualquer 
emenda. DESPACHO: Inclua-se em pauta para recebimento de emendas em 2ª sessão. Encerrada a Ordem 
do Dia, a Presidência solicitou ao 1º Secretário que fizesse a leitura da Pauta da Próxima Sessão: Processos 
protocolados sob os números: 1304/25, 1390/25, 2091/25, 1277/25, 1538/25, 1893/25, 1912/25 e 
2019/25. A seguir, a Presidência solicitou que o 1º Secretário anunciasse os Oradores Inscritos para a 
próxima Sessão: 1º Orador: Vereador Osvaldo Maturano. 2º Orador: Vereador George Alves. 3º Orador: 
Vereador Devacir Rabello. Prosseguindo, a Presidência solicitou ao 2º Secretário que fizesse a chamada 
para as Explicações Pessoais: Vereadores Ademir Pontini, Thiagão Henker e George Alves. Nada mais 
havendo a tratar, a Presidência deu por encerrada a Sessão às 18h49min, antes, porém, convidou os Srs. 
Edis para a próxima, a realizar-se em dia e horário regimental. A seguir mandou proceder a lavratura da 
presente Ata que depois de lida, discutida e aprovada, vai assinada pelos membros da Mesa Diretora.#### 
 
Aprovada como redigida em 11 de junho de 2025. 
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